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Evolução da Prevalência de C. bovis  
nos bovinos abatidos na 

Região Autónoma da Madeira (1993-2006) 
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Evolução dos Bovinos Abatidos e 
das Reprovações Totais e por 
C. bovis  na RAM (1993-2006)
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Evolução das Reprovações Totais nos 
bovinos abatidos na RAM (1993-2006) 
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Melhoraria dos conhecimento existente sobre 
epidemio-infecciologia de Taenia saginata na 

Região Autónoma da Madeira.

Os objectivos específicos foram:

Cálculo da prevalência de parasitismo por Taenia saginata nos 
utentes dos Centros de Saúde – pesquisa de ovos por microscopia 
e pesquisa de antigénio nas fezes
Cálculo da prevalência de Cysticercus bovis nos bovinos abatidos na 
RAM
Identificar possíveis focos de infecção – humanos e bovinos
Relacionar a presença de Cysticercus bovis nas carcaças com as 
movimentações efectuadas pelos animais



Ciclo biológico de Taenia saginata

(Olsen, 1979)



Prevenção:
Controlo sanitário/ veterinário das carcaças e 
vísceras
Controlo e melhoria das infra-estruturas de 
abastecimento de água e saneamento básico
Educação higieno-sanitária da população
Tratamento das 

pessoas parasitadas



Diagnóstico:
Homem

Auto-diagnóstico
Esfregaço fecal
Métodos coprológicos de 
concentração
Esfregaço perianal
Técnica de Ritchie
Coproantigénios (ELISA)
PCR

Bovinos
Clínico (sintomas)
Post-mortem (inspecção 
sanitária)
Imunológico (ELISA)

Tratamento:
Homem

Praziquantel
Niclosamida

Bovinos
Não é satisfatório quer do ponto de 
vista sanitário como económico



Epidemiologia
Países desenvolvidos:

Disponibilidade de 
saneamento básico e água 
potável
Padrões higiene elevados
Inspecção sanitária nos 
matadouros dos bovinos 
para consumo

Prevalência de 1% 
Surtos pontuais: carnes importadas de países 

endémicos; trabalhador parasitado; 
ocasionalmente - água e matéria 
orgânica.

Países em vias de 
desenvolvimento:

Condições sócio-económicas 
deficientes com ausência de 
saneamento básico
Grande parte dos animais 
consumidos não sofrem 
inspecção sanitária 

Prevalência de 30 a 60%

Animais infectados muito jovens; trabalhadores 
parasitado; água; matéria orgânica. 

Prevalência real consideravelmente mais alta.

RAM 2005-2006

5,06%



Caracterização da epidemiologia 
na Região Autónoma da Madeira

Hábitos culturais e de consumo de carne:
Não total cobertura das residências pela rede de saneamento básico
Carne consumida mal cozinhada
Medidas higieno-sanitárias deficientes
Regime de criação de bovinos
Uso de dejectos humanos na fertilização dos solos
Locais de origem da forragem 
Rotação de pastos e maturação dos chorumes

Condições edáfo-climáticas
Proveniência dos bovinos da Região Autónoma dos Açores  
(+/- 90 0%)



Material e Métodos 



* inclui não atende telefone, ausente, n.º de telefone não atribuído, internamento, férias...

111120278
N.º de Devoluções de três 

amostras de fezes e 
análises laboratoriais

170147305
N.º de Respostas ao 

Questionário com 
Consentimento

2914419N.º de Recusas

199293324N.º de Convocados 
Telefonicamente

2009577N.º de Não Convocados *
399388401Amostra Calculada

1 3002 4421 976N.º de Utentes Inscritos

Centro de Saúde 
da Serra de Água

Centro de Saúde 
de Santo António 

da Serra

Centro de 
Saúde do 

Faial

Estudo realizado nos Centros de Saúde



* inclui não atende telefone, ausente, n.º de telefone não atribuído, internamento, férias...

111120278
N.º de Devoluções de três 

amostras de fezes e 
análises laboratoriais

170147305
N.º de Respostas ao 

Questionário com 
Consentimento

2914419N.º de Recusas

199293324N.º de Convocados 
Telefonicamente

2009577N.º de Não Convocados *
399388401Amostra Calculada

1 3002 4421 976N.º de Utentes Inscritos

Centro de Saúde 
da Serra de Água

Centro de Saúde 
de Santo António 

da Serra

Centro de 
Saúde do 

Faial

Taxa Adesão

76,22%

Estudo realizado nos Centros de Saúde



Prevalência de Cysticercus bovis detectados nos 
animais abatidos nos matadouro da RAM

Análise quantitativa dos dados colhidos a partir dos boletins de 
inspecção sanitária post-mortem e resultados de testes 
laboratoriais; 
Análise quantitativa dos dados contidos no SNIRB;
Utilização do programa informático Epi Info (versão 2000) para o 
execução de testes estatísticos em tabelas de contingência: 

χ2 – teste das proporções para pequenas amostras, p<0,05;
Teste Exacto de Fisher
Odds Ratio – OR



Resultados e Discussão



Caracterização dos utentes em estudo:
A média de idade dos utentes estudados - 47,13 (+/-23,66) anos

CSF – 50,89 (+/- 22,49)
CSSS – 39,64 (+/- 24,90)
CSSA – 45,83 (+/- 23,31)

A média do n.º de indivíduos por agregado familiar - 3,35 (+/-1,45) pessoas
CSF – 3 (+/- 1,29)
CSSS – 4,1 (+/- 1,72)
CSSA – 3,3 (+/- 1,22)

Foram colaboradores neste estudo 196 homens e 313 mulheres
CSF – 107 homens e 171 mulheres
CSSS – 43 homens e 77 mulheres
CSSA – 46 homens e 65 mulheres



56,752690,4220,63327,851321,27613,0862Total

54,00540,0000,00014,95161,87232,7135C.S. Serra de 
Água

69,79672,0823,1339,3892,08213,5413C.S. Santo da 
Serra

54,611480,0000,00039,481070,7425,1714C.S. Faial

%N.º%N.º%N.º%N.º%N.º%N.º

OutrasPescaPecuáriaAgriculturaLiberalPrestação de 
Serviços

Actividade 
secundária   
292 utentes 

(57,37%)

Profissão exercida pelos utentes dos Centros e Saúde que participaram no estudo (N=474)



2,66133,89196,953412,276051,9425422,29109Total

2,7831,85212,961410,191145,374926,8529C.S. Serra de 
Água

4,5958,2695,50612,841449,545419,2721C.S. Santo 
da Serra

1,8452,9485,151412,873555,5115121,6959C.S. Faial

%N.º%N.º%N.º%N.º%N.º%N.º

3º Ciclo2º Ciclo1º Ciclo

Ensino 
Superior

Ensino 
Secundário

Ensino BásicoNenhum nível 
de 

instrução

Nível de instrução dos utentes dos Centros e Saúde que participaram no estudo (N=489)

6,55%



51423C.S. Serra de Água
51432C.S. Santo da Serra
51423C.S. Faial

OutrasAves de 
capoeira

Pequenos 
ruminantesSuínoBovino

25205284261Total

35810121C.S. Serra de 
Água

9565262C.S. Santo da 
Serra

1391131178C.S. Faial
N.ºN.ºN.ºN.º

OutrosConsumo 
próprioSupermercadoTalho

12,776523,3811963,85325Total

16,921127,733320,6267C.S. Serra de
Água

26,151710,081228,0091C.S. Santo da
Serra

56,923762,187451,38167C.S. Faial
%N.º%N.º%N.º

Mal cozinhadaMédiaBem cozinhada

Carne que consomem por ordem de frequência (N=509)

Locais de aquisição da carne que consomem (N=509)

Forma como a carne de vaca é consumida (N=509)

40,28%



Disponibilidade de instalações sanitárias enquanto 
desenvolvem actividades ao ar livre (N=400)

49,2519750,75203Total

88,576211,438C.S. Serra de 
Água

10,531089,4785C.S. Santo da 
Serra

53,1912546,81110C.S. Faial
%N.º%N.º

Sem acesso a
instalações sanitárias

Com acesso a
instalações sanitárias



48113753245 011253 426Total
10114 4744 706Porto Santo
105546 1987 695São Vicente
82668 80410 302Santana
514429 72123 465Santa Cruz
606412 49413 170Ribeira Brava
10152 9273 432Porto Moniz
10138 1258 756Ponta do Sol
000521 74722 016Machico
9187103 961115 403Funchal

202634 61431 476Câmara de Lobos

523811 94613 005Calheta

Total 2001Total 1991Concelho
Total2005 a 

2006
2000 a
2004

Casos de Taenia spp.

N.º de 
Centros de

Saúde

CENSOS 
1991 e 2001

População Residente

População Residente na Região Autónoma da Madeira 
Censos 1991-2001



Censos 1991-2001
 População Residente na RAM
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Prevalência de cisticercose nos bovinos abatidos pelas 
diferentes explorações em 2005 e 2006
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RAM 9,05%

RAA 90,01%
Outras 0,94%

Proveniência dos bovinos abatidos na RAM
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Proveniência dos bovinos abatidos na RAM
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Proveniência dos bovinos abatidos na RAM
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Proveniência dos bovinos com cisticercose e
decisão sanitária
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(n.º de bovinos apresentados por concelho com C. bovis/ n.º de casos em 
animais nascidos na RAM/ percentagem - nascidos)

26 / 10 / 0,68%

129 / 0 / 0,00% 40 / 9 / 0,61%

0 / 0 / 0,00%

73 / 5 / 0,34%

372 / 8 / 0,54%

37 / 19 / 1,29%

64 / 2 / 0,14%

21 / 1 / 0,07%

44  / 24 / 1,63%

19 / 7 / 0,47%

Mapa das Regiões Autónomas
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percentagem - importados)

Mapa das Regiões Autónomas



Conclusões
5,06% 

Risco Saúde Pública/ prejuízos económicos 

Controlo:
Efluentes urbanos
Desenvolvimento sociocultural/  hábitos de higiene pessoal
Acção dos inspectores sanitários/ eliminação das carnes 
infestadas.



Contaminação dos bovinos:
Infra-estruturas sanitárias adjacentes
Rede de saneamento básico/ contaminação alimento
Águas não controladas 
Tratadores parasitados

Esta problemática contêm ainda muitas perguntas 
sem resposta, o que nos leva à necessidade de uma 
maior colaboração das Autoridades de Saúde com o 
objectivo de eliminar a zoonose.



Recomendações

A elaboração de um inquérito epidemiológico aos produtores 
identificados como “de risco”.

A quem indique a presença de proglotes no questionário deve ser 
disponibilizar um anti-helmíntico (praziquantel em dose única de 10 
mg/kg) em meio hospitalar, e após recolha das fezes proceder a 
exame laboratorial com recurso à pesquisa de coproantigénios
para identificação de T. saginata.

Os produtores devem proporcionar águas de abeberamento que sejam 
provenientes da rede pública de abastecimento. Caso não seja 
possível, as águas utilizadas com este fim devem ser filtradas.

Recomendamos fortemente a abstracção ao recurso a forragens e 
fenos colhidos dos locais habituais, devendo as palhas, 
inclusivamente, serem adquiridas em outras áreas, 
preferencialmente afastadas de cursos de águas residuais.



Recomendamos a sistemática higienização das mãos, especialmente 
após defecar e a impossibilitação da prática de defecação a céu 
aberto através da construção de instalações sanitárias, 
alternativamente recolher as fezes com saco de plástico e 
posteriormente depositar em local apropriado.

A comunicação de casos de teniose humana e de cisticercose bovina 
aos Serviços de Saúde poderá fornecer dados epidemiológicos mais 
precisos sobre a prevalência populacional e permitir o mapeamento 
geográfico das áreas mais afectadas para melhor direccionamento 
das medidas de controlo.

Para o melhor desenvolvimento deste tema é necessário que seja 
criada uma base de dados Regional que permita o expedito acesso 
aos diversos dados envolvidos na epidemiologia desta parasitose,
facilitando desse modo a consulta e utilização dos mesmos.



É manifesta a presença de Taenia saginata na ilha da Madeira pelo que 
seria de todo o interesse a realização de uma campanha de 
sensibilização:
Para a população no geral esta deve abordar a educação higieno-

sanitária, a mudança dos hábitos alimentares e o conhecimentos 
do parasita;

Para profissionais de diferentes áreas deve a mesma 
proporcionar as mesmas informações acrescidas de conteúdo  
relativo ao auto-diagnóstico, tratamento e factores de risco para 
a teniose humana e quais as medidas preventivas a adoptar.

Consideramos que será de todo o interesse comunicar os resultados
da análise epidemiológica às entidades competentes da Região 
Autónoma dos Açores de modo a poderem tomar as medidas 
julgadas convenientes.



Obrigada



Evolução da prevalência de C. bovis  nos bovinos abatidos na 
Região Autónoma da Madeira (1993-2007)
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